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7REVISTA TERCEIRA MARGEM AMAZÔNIA

E D I T O R IA L

A revista Terceira Margem Amazônia pretende ser um veículo de registro 
e divulgação de trabalhos interdisciplinares resultantes de estudos, pesquisas e 
experiências sociais que versem sobre assuntos relacionados direta ou indire-
tamente à Amazônia, estimule o intercâmbio e o debate entre a comunidade 
acadêmico-científica e atores sociais e contribua para a produção de conheci-
mentos sobre a região.

O escopo da revista contempla duas partes, batizadas de Corpus e Práxis. 
O Corpus será estruturado em quatro seções dedicadas à produção científica: 
artigos, notas de pesquisa, resenhas, resumos de teses e dissertações. A Práxis 
agrupa duas seções destinadas a expor ideias e práticas no formato de entre-
vistas e debates.

Por que Terceira Margem Amazônia? A escolha do nome da revista pas-
sou por um cuidadoso debate e foi escolhido por a expressão terceira margem 
evocar outro caminho, acrescentando-se ao final a palavra Amazônia, por ser 
o lócus privilegiado pela revista. Terceira Margem é o título de um conto de 
Guimarães Rosa que expressa a necessidade de olhar a realidade para além 
de uma perspectiva dual ou mecânica do certo ou errado. É na perspectiva 
de pensar de forma interdisciplinar a Amazônia e compreender toda a sua di-
versidade, que o nome Terceira Margem foi escolhido para expressar o pensar 
Amazônico, a partir de suas várias matrizes e do que é peculiar à região. Foi 
uma expressão usada por Benedito Monteiro quando se referiu ao debate dos 
problemas socioambientais da Amazônia, em que as questões não se expli-
cam somente pela margem direita ou pela margem esquerda (dos rios), e sim, 
por serem partes de uma complexidade sistêmica, se explicam a partir de uma 
Terceira Margem (nos rios).
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